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INTRODUÇÃO

A temática da alimentação e do comer tem

ganhado espaço crescente nas agendas de

pesquisa, mais especificamente a partir do

século XX e ainda mais intensamente nas

últimas três décadas (KRAIG e SEN, 2013).

Dessa forma, o campo dos estudos sobre

alimentação é amplo e transpassado por

diversas questões sociológicas envolvendo

saúde, nutrição, cultura, economia, agricultura,

meio ambiente. Considerando a complexidade e

amplitude da temática, os instrumentos teórico

metodológicos para analisá-la devem ser

adequados e melhorados, para que os

resultados retratem a realidade da forma mais

objetiva possível. A Teoria das Práticas Sociais,

surge como uma opção de extrema relevância

para essa tarefa, a partir de uma corrente de

pensamento pós-positivista, assentada na

perspectiva pragmática de interpretação da

realidade social (SCHATZKI, 1996; SHOVE, et

al., 2012). Dessa forma, a Teoria das Práticas

Sociais, nas análises sobre os fenômenos

inerentes ao campo da sociologia da

alimentação, é o foco desse projeto, baseado

nos desafios metodológicos que apresentam,

frente a uma abordagem pragmática da

realidade social.

METODOLOGIA - RESULTADOS PRELIMINARES

A Revisão Sistemática é uma metodologia criteriosa,

com um objetivo específico, que apresenta fontes

bem documentadas, com uma seleção baseada em

critérios previamente definidos e com uma síntese

quantitativa – no caso da aplicação no campo das

ciências sociais, também apresentará uma análise

qualitativa. Base de dados Sociological Abstracts com

os definidores específicos:

• 347 Resultados obtidos Software Mendley;

• Retirada de duplicatas = 335

• Dos 335 resultados Aplicação do referencial

teórico da Teoria das Práticas (SCHATZKI, 1996,

2001, 2002;WARDE, 2013,2014, 2016) 64

• Novas bases de dados 1102/764

• Próxima etapa: revisão por pares e instâncias

empíricas a partir dos dados sistematizados nos

bancos de dados.
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((AB(food*) OR TI(food*) OR AB(feed*) OR TI(feed*) OR AB(eating)

OR TI(eating) OR AB(diet*) OR TI(diet*)) AND ("social practice" OR

"social practices")) OR ((AB(food*) OR TI(food*) OR AB(feed*) OR

TI(feed*) OR AB(eating) OR TI(eating) OR AB(diet*) OR TI(diet*)) AND

("theory of practice" OR "theories of practice" OR "practice theory" OR

"practice theories"))

OBJETIVO GERAL

Compreender de que forma a teoria das 

práticas sociais tem sido aplicada no campo 

da sociologia da alimentação. 


